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CURTAS 


0 QUE SE VIU 


Desemprego, O resultado da privatização no setor 
siderúrgico do país em relação ao desemprego não é modesto. 
De 1989 para cá, 34.956 postos de trabalho foram para o 
espaço nesse setor, o equivalente a 45% dos empregos que 
existiam antes da onda de privatizações que atingiu CSN, 
Cosipa, Acesita entre outras. Isto é por enquanto, pois o 
processo de "enxugamento" não acabou. O facão foi espe¬ 
cialmente violento na CSN — de 22.134 funcionários em 
1989 ficaram 9.491 — e na Açominas, a última estatal do 
setor siderúrgico que foi privatizada — 8 mil em 1 990 para 3 
mil hoje. Somente na Açominas, a produtividade cresceu por 
volta de 78% no mesmo período. Um negócio da China para 
os capitalistas. 

♦ 

Presente. Lembra daquela história que o HSBC tinha 
pago a bagatela de R$ 381,6 milhões para ficar com o 
Bamerindus? Pois é, parece que é muito pior a maracutaia. 
Para começar, os R$ 381 milhões são para serem pagos em 
sete anos. Mas acontece que na moita, o HSBC recebeu R$ 
431,8 milhões do Banco Central para "reestruturar" o Bame¬ 
rindus e pagar dívidas trabalhistas. Esse dinheiro já foi sacado. 
Quer dizer, na verdade o banco inglês recebeu R$ 50,2 
milhões para ficar com o Bamerindus. Negócio assim nem na 
China. Só para lembrar, na operação Bamerindus o Proer 
despejou R$ 5,4 bilhões. 

♦ 

Futebol. Segundo o Sindicato dos Atletas Profissio¬ 
nais do Estado de São Paulo, 30% dos jogadores de futebol que 
ütuüm nesse Estado estão desempregados. Outros 40% entra¬ 
ram na justiça para poderem receber salários atrasados. Um 
recente levantamento da própria Confederação Brasileira de 
Futebol (CBF) constatou que 89,2% dos 7.238 jogadores 
profissionais de futebol no Brasil recebem até cinco salários 
mínimos. O desemprego e arrocho também são uma realida¬ 
de no mundo do futebol. Aliás, uma realidade mascarada 
pelos multimilionários salários e transações dos grandes no¬ 
mes do futebol brasileiro. 

♦ 

Queda. A desvalorização cambial do sudeste asiático 
chegou na Coréia do Sul e em Hong Kong. No caso da Coréia, 
além da queda da moeda, há crescimento do déficit comercial 
e um processo de quebra das grandes empresas. O Banco 
Central desse país interviu com força para segurara moeda (o 
won), mas não foram revelados os valores da operação. 
Enquanto isso, a situação da Tailândia é de falência. Mesmo 
com o pacote do FMI, que já está projetado em US$ 16 bilhões, 
e com as reservas cambiais, os analistas econômicos afirmam 
que esse país não terá condições de pagar suas dívidas de curto 
prazo, que já estão em US$ 23 bilhões. 

♦ 

Pesquisa. Uma pesquisa do instituto IstoÉ/Brasmar- 
ket mostrou que a situação eleitoral de FHC não é tão 
confortável como em 1994. Hoje, 43,6% dos eleitores reele¬ 
geriam o atual presidente, 38,9% votariam na oposição e há 
17,5% de indecisos. Muito pior é a situação dos governadores 
tucanos dos três principais estados segundo a mesma pesqui¬ 
sa: Marcello Alencar do Rio de Janeiro conta com o apoio de 
apenas 24,7% da população, o mineiro Azeredo com 24,3% 
e Covas não vai além de 1 7,2%. O "cassetete democrático" de 
Cristóvam também está em baixa: apenas 19,7% das pessoas 
em Brasília apoiam hoje seu governo. 


Raimundo Valentim 



Manifestação de mutuários e funcionários da Encol no Rio de 
Janeiro, no último dia 25. São 42 mil mutuários que podem 
ficar sem os imóveis já pagos e 11 mil trabalhadores da 
construtora quebrada sem receber há quatro meses e com seus 

empregos ameaçados. 


0 QUE SE DISSE 


"Unificar a esquerda, 
buscar setores de centro e 
escolher um candidato uni¬ 
tário do campo centro demo¬ 
crático, tipo Requiáo, Sepúl- 
veda Pertence, Ciro Gomes, 
Célio de Castro, Cristóvam 
Buarque, Waldir Pires, Ita- 
mar Franco etc., é uma tare¬ 
fa indelegável do PT, o mai¬ 
or partido da esquerda bra¬ 
sileira " 

"O foco do crescimen¬ 
to institucional prioritário da 
esquerda é o Parlamento." 

"Oferecer um apoio 
crítico ao governador Mário 
Covas, investindo nas dife¬ 
renças sutis, mas significati¬ 
vas, entre ele e FHC." 

Alguns dos principais trechos 
do artigo Ousar pensar , ousar vencer 
do deputado federal do PT Eduardo 


Jorge publicado no jornal Folha de 
S.Paulo em 26/8/97. Cá entre nós 
leitor, unificar a esquerda para gritar 
nas ruas: * Brasil urgente Sepúlvedo 
presidente" seria mesmo o fim da his¬ 
tória. 

"Não sou do PT e que¬ 
ro distância desses loucos 
que se limitam a usar a retó¬ 
rica de esquerda sem ter 
propostas concretas. Defen¬ 
do a economia de mercado 
e creio que a estabilidade 
da economia é uma valor 
popular definitivo. Acho que 
o socialismo não é mais pos¬ 
sível." 

Ciro Gomes, ex-ministro da 
Fazenda. E por falar em aliados pre¬ 
ferenciais do deputado Eduardo Jor¬ 
ge e também da maioria da cúpula 
petista, olha um deles aí. Vai longe 
esse campo do centro democrático... 
Na rádio CBN, em 25/8/97. 
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EDITORIAL 


Preparar o dia 1 6 


Wlodimir Somo 


organizações dos trabalhado¬ 
res. Em defesa da aposenta¬ 
doria, contra a condenação 
do Zé Rainha, por emprego, 
salário, terra e defesa dos ser¬ 
viços públicos é preciso cons- 
truir um grande dia de 
mobilização, com atos e pa¬ 
ralisações onde for possível, 
bem como caravanas para a 
cidade de Pedro Canário, no 
Espírito Santo, onde Zé Rai¬ 
nha deverá ser julgado. 

No entanto, mais uma 
vez, muito pouco vem sendo 
feito para preparar uma 
mobilização para valer. É ur¬ 
gente lançar uma tremenda campanha na base 



| ffi_ HC está procurando impor uma lei 
jn eleitoral ainda mais anti-democráti- 
9 ca, quer também acelerar as 
privatizações e as Reformas para 
ga ra ntir a estabilidade da moeda e as 
bênçãos do FMI para sua reeleição. 
É assim que enquanto subme¬ 
te ao Congresso a sua lei eleitoral, corre na 
surdina a tramitação da Reforma da Previdên¬ 
cia no Senado. O projeto do governo é 
aprovar e regulamentar este ano a quebra da 
estabilidade do funcionalismo e o fim da 
aposentadoria por tempo de serviço, dando 
um grande estímulo à previdência privada. 

Ao mesmo tempo, vai entregando esta¬ 
tais valiosas, de graça, para os grandes mono¬ 
pólios internacionais, associados a monopó¬ 
lios nacionais. É assim que evaporaram de 
um dia para outro 31%das ações da Petrobrás. 
É assim que as teles estão sendo entregues. E 
será o povão que pagará a conta dos 
desmandos e das privatizações. É só ver a 
saúde privada e os vorazes planos de saúde. 
Está aí a Golden Cross dando um calote geral. 

Do lado de cá, os sem-terra, os sem-teto 
em geral (incluindo os sem-casa da Encol), 
os sem-salário e os sem-emprego estão à 
míngua. 

O único caminho para brecar FHC e o 
projeto neoliberal é a mobilização unificada. 
O próximo dia 16 foi votado como dia na¬ 
cional de luta por praticamente todas as 


contra o fim da aposentadoria e em defesa das 
demais reivindicações, chamando e construindo 
a luta. 

A esquerda da CUT, que no último Con¬ 
gresso Nacional da Central, teve uma atuação e 
um peso bastante expressivo (30%), tem o desa¬ 
fio de colocar essa campanha na rua, pois 
sabemos que a direção majoritária raramente 
cumpre com resoluções de plenárias ou con¬ 
gressos quando estas propõem a mobilização 
dos trabalhadores. 

De outro lado, a direção do PT segue 
priorizando a via institucional e os acordos com 
a burguesia, deixando os trabalhadores à mercê 


dos ataques do governo. Também, não é para 
menos, quem quer aliança com Itamar, Ciro 
Gomes, pensa até em apoiar Covas em São 
Paulo, perdeu qualquer referência de classe e 
de luta. 

O PSTU faz uma chamado à esquerda 
do PT a unir-se aos movimentos sociais, 
priorizar a luta e defender conosco uma 
Frente Classista, uma Frente dos Trabalha¬ 
dores, com um programa dos trabalhado¬ 
res contra FHC, a burguesia e o FMI. 
Vamos apostar nas ruas e defender uma 
verdadeira Frente da Esquerda, sem 
Brizola, Arraes e companhia. Pela unida¬ 
de dos trabalhadores! 


OPINIÃO 


CARTAS 


Direito ao aborto, direito à vida 


Sônia Lúcio Rodrigues, 

membro do MTS/RJ, da Aduff/Andes e 
da Executiva da CUT/RJ 

|BBR _ o Brasil 1,2 milhões de mulheres fazem 
abortos clandestinos todos os anos em 
\m\ clínicas sem fiscalização e que, eviden- 
mm temente, enriquecem seus donos às 
■ 99 $ ™ custas da ausência de programas de 
saúde pública e graças a cumplicidade 
dos governos. 

Porém, observamos que esses índices não 
abarcam o conjunto de mulheres que por não 
poderem pagar as clínicas clandestinas, se utilizam 
de métodos caseiros, terrivelmente danosos à saúde. 

Por mais que feministas e fanáticos religiosos 
estejam degladiando-se pela imprensa e pelos 
corredores da Câmara Federal, é importante cha¬ 
mar a atenção para um fato. O projeto de lei, ora em 
tramitação, restringe-se a regulamentação do abor¬ 
to em caso de estupro ou perigo de vida. Ou seja: 
ainda que represente um avanço, ele não prevê a 
assistência médica para outras situações (certamen¬ 
te, a maioria) em que a gravidez não é fruto do 
desejo e da livre escolha. 

Sabe-se que a senhora liberdade não abre as 


asas sobre as mulheres pobres que são obrigadas a 
tentar o aborto. Na verdade, o que acontece é que 
há o “direito “ para quem pode pagar e a restrição 
da lei para quem não possui poder aquisitivo. 

Os opositores ao projeto pretendem negar às 
mulheres pobres o direito já previsto em lei e 
objetivam sobretudo através da culpabilizaçâo, 
manter seus corpos submissos. Ter útero, ser capaz 
de engravidar no tempo e na hora desejada é ser 
potencialmente aberta ao novo, à partilha e à 
solidariedade e isto, por si só, é perigoso! 

Assim, lutar pelo direito ao aborto de forma 
irrestrita significa, contraditoriamente, lutar pela 
vida. Porém, ao se fazer o debate unicamente a 
partir das situações previstas em lei, perde-se de 
vista os princípios determinantes da prática do 
aborto na sociedade brasileira, ou seja, deixa-se 
intocável a concentração de riqueza, o desempre¬ 
go, a profunda deterioração dos serviços públicos, 
enfim, a superexploraçâo capitalista. 

A apreensão destes determinantes dá mais 
concretude ao debate e retira a polêmica do campo 
do abstrato e a faz encontrar com a sua raiz: a vida 
social. Tais determinantes precisam ser abortados, 
através de um processo definitivo: o processo 
revolucionário. 


N U MEROS C us t° mão-de-obra na indústria (U$S por hora trabalhada) 



Elogios a 
home page 


Foi com grande euforia que me deparei 
com o site do PSTU na Inernet. Há muito eu 
vinha esperando encontrá-los em sua própria 
home page, mas fui surpreendido pela 
competência desta inicial apresentação. Vocês 
estão no caminho certo companheiros. Uma 
sugestão, acho que deveriam melhorara 
formatação do texto. 

Também estou querendo formar um grupo 
de discussão sobre a criação artística 
contemporânea, quemquiserésóentrarem 
contato. Me coloco a disposição do partido 
caso haja interesse em ilustrar este site com 
alguns textos sobre o assunto. 

Marcelo Carneiro de Lima, 
Rio de Janeiro 
zema@mtec.com.br 


A fome é a 
nova ordem 


É lamentável observar o quanto os países do 
G-7 (o grupo dos países mais ricos) avançaram 
do ponto de vista econômico nessa década, ao 
mesmo tempo em que não utilizam desse 
potencial para combater a questão da fome, 
miséria e da discórdia propriamente dita. Vejam 
as recentes notícias de Ruanda. Esse país possui 
cerra de 7 m ihõesde habiantese a tenda per 
capita é de apenas 200 dólares. 

A pobreza ameaça a economia mundial, 
onde o número de pobres aumenta e a miséria 
atinge hoje mais de 40% da população. 
Sobretudo, os ricos não terão paz enquanto os 
pobres não tiveram direito a vida e ao próprio 
trabalho. 


Paulo Lima, 
de Osasco (SP) 


Opinião Socialista 
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fNrftEVfSTA Paulo Coutinho, da Articulação de Esquerda Sindical 

"Campo de esquerda na CUT 
tem que continuar junto" 


■mm atilo Fernando Cou- 

H|n tinho, capixaba, ban- 

Kj cário do Banco elo Bra¬ 

sil há 20 anos, começou 
sua militância no mo¬ 
vimento popular, foi di¬ 
retor da Federação dos 
Bancários da CUTepre¬ 
sidente da Central no Espírito Santo 
(1994 a 1997). Hoje, Paulo 
Coutinho é um dos principais diri¬ 
gentes da tendência Articulação de 
Esquerda Sindical (AES) e acabou 
de entrar na Executiva Nacional 
da CUT como parte da chapa de 
esquerda que uniu além da AES, o 
Movimento por uma Tendência 
Socialista e a Alternativa Sindical 
Socialista. 

Nessa entrevista ao Opinião 
Socialista, Paulo Coutinhofazum 
balanço do último Congresso da 
CUT, fala das perspectivas do bloco 
de esquerda, do projeto da sua cor¬ 
rente e dos enfrentamentos com o 
governador Vitor Buaiz no Espírito 
Santo. 

Opinião Socialista — Pri¬ 
meiro, queríamos saber qual o 
balanço que você faz do último 
Congresso Nacional da CUT? 

Paulo Coutinho — Foi um 
Congresso com poucas discussões 
políticas. Houve um excesso de 
painéis. A estrutura do Congresso 
acanhava a militância pois era 
difícil ter acesso 
à uma interven- 
ção durante o 
Congresso. 

Houve dis¬ 
cussão no penúl¬ 
timo dia, sobre 
estratégia. Nesse 
debate ficou evidente que temos 
projetos diferenciados na CUT. Há 
um divisor de águas que opõe um 
setor pró-condliaçào — que prioriza 
as negociações, os conselhos 
tripartites, que deixa de lado as 
mobilizações — e um campo de 
esquerda que obteve 30% do Con¬ 
gresso e que aponta para uma es¬ 
tratégia oposta a da direção majo¬ 
ritária. A formação desse campo no 
Conçut foi de grande importância. 

Opinião Socialista — Esse 
campo de esquerda veio pra 
ficar? Quais perspectivas você 
vê e quais as bases para avan¬ 
çar numa unidade entre os 
agrupamentos que formaram 
esse bloco? 

Paulo Coutinho —Esse cam¬ 
po da esquerda tem que continuar 
e atuar junto na CUT e se manifes¬ 
tar todas as vezes que a direção 
majoritária atuar contra os interes¬ 
ses dos trabalhadores. Precisamos 
mostrar que dentro da CUT exis¬ 
tem visões diferenciadas. Para isso, 
a atuação conjunta é muito melhor 
porque dá mais visibilidade 

Não necessitamos de calha¬ 
maços de documentos para con¬ 


Cítber Medeiros 



"Náo tínhamos opção, 
era lutar contra Buaiz 
ÊÊÊuidar da vida " 


Paulo Coutinho, no destaque, quer 

solidar essa unidade. O impor¬ 
tante é ter pontos simples que 
nos unifiquem como a priorida¬ 
de na mobilização dos trabalha¬ 
dores contra a conciliação, a ali¬ 
ança efetiva com outros setores 
sociais dos trabalhadores como 
o MST, defesa do serviço público 
e das conquistas 
sociais etc. 

Toda vez 
que o seu Mari¬ 
nho (Luis Mari¬ 
nho, presidente do 
Sindicato dos 
Metalúrgicos do 
ABC), lá do ABC, disser que “não 
vamos fazer greves ”, temos que 
responder, mostrar para os traba¬ 
lhadores que esse não é o único 
pensamento da CUT. Temos que 
combater essa política de incenti¬ 
vos sindicais. 

Opinião Socialista—O que 
é que você chama de incentivos 
sindicais? 

Paulo Coutinho — É a mes¬ 
ma coisa que fazem os governado¬ 
res com os incentivos fiscais para 
atrair empresas para os seus Esta¬ 
dos. Agora, tem também os sindi¬ 
catos que abrem mão de fazer 
greves ou de reivindicar salários 
por um tempo determinado para 
atrair a instalação de novas fábri¬ 
cas. Aí vem outro e diz que abre 
mão dos direitos e da greve por 
mais tempo ainda e por aí vai. Se 
isso pega, estamos perdidos. E na 
prática, os sindicatos ligados a 
direção majoritária da Central já 
começaram a fazer isso. 

Opinião Socialista—Vocês 
romperam com a Articulação ma¬ 
nifestando diferenças bastante 
claras. Mas em termos de pers¬ 


pectiva queríamos saber qual é 
o projeto da Articulação de Es¬ 
querda? O que para você é a 
principal estratégia? 

Paulo Coutinho — Nós pro¬ 
curamos resgatar a utopia do 
socialismo. O muro de Berlim 
caiu e alguns tijolos caíram na 
cabeça de gente que perdeu o 
rumo. Gente que afirma que o 
projeto neoliberal e a globa¬ 
lização são inevitáveis. 

Para nós, a estratégia é a 
luta pelo socialismo, essa é a 
luta principal. Quando os sindi¬ 
catos perdem a expectativa do 
socialismo, a luta é en¬ 
fraquecida. O caráter do nosso 
projeto é anti-capitalista, até 
porque o projeto neoliberal é a 
forma atual do capitalismo. Por 
isso não podemos fazer conces¬ 
sões a esse projeto, precisamos 
construir o caminho da luta, da 
ação de massas, a serviço de 
uma estratégia socialista. 


Opinião 
Socialista — 
Que balanço 
você faz da saí¬ 
da de Buaiz do 
PT? 

Paulo 
Coutinho — As 


expectativa do 
socialismo, sindicatos 
enfraquecidos " 


vezes nós buscamos acomodar 
as coisas e depois nos arrepen¬ 
demos. Nós, e o PT no Espírito 
Santo de um modo geral, já sabí¬ 
amos que Buaiz era isso. E eu 
tenho que assumir minha res¬ 
ponsabilidade, pois também sa¬ 
bia o que era esse cidadão. Mas 
nós fomos pragmáticos, tínha¬ 
mos expectativas de que poderia 
ser diferente com o peso da vitó¬ 
ria popular. 

Na verdade, Buaiz já estava 


fora do PT há muito tempo. Fazia 
o que lhe dava na cabeça e hoje 
no Espírito Santo é onde mais se 
avançou no projeto neoliberal. 
Mais do que em São Paulo com 
Covas, por exemplo. Mas o movi¬ 
mento social respondeu e foi para 
cima. Não tínhamos outra opção: 
era lutar contra ele ou ir para a 
casa cuidar da vida. E os traba¬ 
lhadores aqui enfrentaram Buaiz. 

Opinião Socialista — Mas 
setores expressivos e figuras im¬ 
portantes da direção do PT la¬ 
mentaram a saí¬ 
da do governa¬ 
dor e disseram 
que isso foi uma 
derrota para o 
partido. 

Paulo 
Coutinho — A 
direção nacional do PT diz 
que foi uma derrota por conta do 
peso eleitoral. É o pensamento 
de quem tem uma visão eleito¬ 
ral, distante do movimento, onde 
o que conta não é a luta mas sim 
os votos. Sob essa ótica, se eles 
vêem assim, foi uma derrota para 
o partido. Para nós foi uma vitó¬ 
ria. Buaiz saiu arranhado, em 
baixa com a população, nós co¬ 
locamos ele na corda e vamos 
continuar lutando contra o seu 
governo. 


Opinião Socialista 















MULHERES Projeto aprovado é para colocar em prática lei escrita em 1940 


Legalização do aborto 
é direito da mulher 



Elisia Maia, 

da Secretaria Nacional 
de Mulheres do PSTU 

Hflt partir da votação rea- 
A lizada pela Comissão 
!]JrM de Constituição ejus- 
! r% tiça da Câmara dos 
1 III Deputados, que apro¬ 
vou o projeto de lei 
obrigando o atendi¬ 
mento pelo Sistema Único de 
Saúde (SUS) dos casos de abor¬ 
to previstos no Código Penal, 
abriu-se novamente a polêmica 
sobre a legalização do aborto 
no país. 

Há 57 anos foi acrescenta¬ 
do ao Código Penal um artigo, o 
128, que concede às mulheres o 
direito de fazer aborto em caso 
de risco de vida para a mãe ou 
quando a gravidez é resultante 
de estupro. No primeiro caso o 
aborto é considerado “necessá¬ 
rio ou terapêutico”. No segun¬ 
do, a mulher precisa provar 
perante o juiz que houve um 
estupro (já houve casos em que 
o juiz perguntou à mulher que 
tipo de roupa vestia quando foi 
estuprada, em razão da respos¬ 
ta, ele achou que a mulher esta¬ 
va “pedindo” para ser estupra¬ 
da!). 

Comprovado o estupro ou 
risco de vida para a mãe, a 
mulher precisa procurar uma clí¬ 
nica particular, já que são 
pouquíssimos os hospitais pú¬ 
blicos que realizam o aborto. Ou 
seja, há mais de meio século 
existe uma lei que só pode ser 
usufruída pelas mulheres que têm 
dinheiro, enquanto as trabalha¬ 
doras pobres correm riscos ou 
são obrigadas a arcarem com 
uma gravidez indesejada. O pro¬ 
jeto aprovado tem como objeti¬ 
vo colocar em prática o que foi 
escrito e aprovado em 1940. 


No entanto, a defesa do di¬ 
reito ao aborto não pode se 
restringir apenas aos casos hoje 
permitidos por lei. 

Segundo dados apresenta¬ 
dos na revista Veja são feitos no 
Brasil 1 milhão de abortos clan¬ 
destinamente, por ano; 300 mil 
mulheres são internadas com 
complicações decorrentes des¬ 
ses abortos; 10 mil mulheres 
morrem por causa de abortos 
mal feitos. Esta é, oficialmente, 
a quarta causa de mortalidade 
materna no Brasil, responsável 
por 10% dos óbitos. 

Os motivos que levam as 
mulheres a fazerem aborto são 
óbvios e só não vê quem não 
quer. A pobreza e os altos ín¬ 
dices de desemprego; a falta 
de educação pública e de qua¬ 
lidade; a falta de saúde públi¬ 
ca que oriente a mulher e seus 
parceiros sobre métodos contra- 
ceptivos; a falta de creches etc, 
às vezes não deixam outra al¬ 


ternativa à mulher trabalha¬ 
dora. 

Para fazer o aborto, o uso 
de substâncias químicas como 
o medicamento Citotec, agu¬ 
lhas de tricô, tesouras e outros 
objetos, são a saída para mu¬ 
lheres que não têm como pagar 
entre R$ 1 mil e R$ 5 mil cobra¬ 
dos pelas clínicas clandestinas, 
que são a terceira maior ativi¬ 
dade ilícita do país. 

Legalizar o aborto é de¬ 
fender a vida da mulher. Não é 
possível que mulheres conti¬ 
nuem morrendo pela falta de 
atendimento, pelo desespero 
ou por medo dessa justiça rea¬ 
cionária e hipócrita, que pune 
as mulheres, mas fecha os olhos 
para a atividade da máfia das 
clínicas clandestinas. Um ou¬ 
tro motivo é o direito da mu¬ 
lher decidir sobre seu corpo: a 
mulher deve ter o direito de 
optar se quer ou não ter um 
filho. 


Igreja encabeça campanha hipócrita 


O Vaticano afirma que é 
contra o aborto por questões 
"éticas e morais". O Papa vem 
ao Brasil em outubro e vai apro¬ 
veitar sua visita para fazer lobbie 
contra a aprovação do projeto 
em debate. Nunca édemais lem¬ 
brar que a Igreja Católica tam¬ 
bém é contra o uso de anticon¬ 
cepcionais e também de preser¬ 
vativos (camisinhas) para conter 
a Aids. Em nome da "vida e do 
amor", morrem milhares de 
mulheres vítimas de abortos mal 
feitos e morrem também milha¬ 


res de crianças vítimas da desnu¬ 
trição, da miséria. 

Aqui no Brasil, a campa¬ 
nha da Conferência Nacional 
dos Bispos do Brasil já está em 
pleno vapor. O secretário-geral 
dessa entidade, D. Raimundo 
Damasceno defende a desobe¬ 
diência à lei, caso ela seja apro¬ 
vada, pelos hospitais da rede 
pública. E isso não é nada, pois 
a campanha da Igreja Católica 
vem acompanhada de declara¬ 
ções indignantes como a do bis¬ 
po de Anápolis, Manoel Pesta¬ 


na Filho: "O estuprador é um 
criminoso, mas sacode a poei¬ 
ra e dá a volta por cima. A 
estuprada é vítima, mas pode 
ser que tenha sido conivente. O 
único inocente nessa história, 
que é o feto, vai pagar pelo 
erro dos outros." (Folha de 
S.Paulo, em 21/8/97). 

Esta é a filosofia em nome 
da "vida e do amor" da Igreja 
Católica. Se há alguma coni¬ 
vência nisso tudo é a da própria 
instituição com os estuprado- 
res. (E.M.) 


Ministro da Saúde 

u 


sHS 


ca pro/eto 


Para o Ministro da Saúde, 
Carlos Albuquerque, o aborto 
é um "assassinato" e que "por 
razões éticas e religiosas" 
sempre foi contra ele. Mas o 
que realmente está por trás 
disso é a contradição que 
pode gerar a aprovação deste 
projeto para os planos do 
governo FHC. 

A Saúde Pública está cada 
vez mais falida. E um processo 
consciente que visa a 
privatização da mesma. A 
aprovação do projeto de 
aborto legal significa a 
ampliação do atendimento do 
SUS. Sendo assim será 
necessário mais verbas para a 
Saúde. 

Não é isso que pretende o 
governo e menos ainda o 
reacionário ministro Carlos 
Albuquerque. Muito pelo 
contrário. O projeto do 
Ministério da Saúde prevê um 
corte de R$ 1,1 bilhão na 
verba repassada para as 
secretarias estaduais no ano 
que vem. Eis aí as "razões 
éticas e religiosas" do sinistro 
ministro da Saúde. 



tem que 
mir essa luta 

Hoje, o movimento sindical, 
especialmente as mulheres 
trabalhadoras, tem uma nova 
tarefa. Foi votado no 5 e 
Congresso Nacional da CUT 
em 1994 a campanha pela 
legalização do aborto. Esta é 
a hora de tirar do papel a 
campanha e colocá-la, 
através dos sindicatos, nas 
ruas e nas categorias. 

A CUT deve desencadear 
uma campanha nacional e 
orientar os seus sindicatos a 
colocarem artigos nos boletins 
sindicais, realizarem debates 
sobre o tema, para que a 
campanha seja feita junto aos 
trabalhadores e trabalhadoras 
que são as verdadeiras vítimas 
de toda essa política do 
governo FHC. 



Opinião Socialista 
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Congresso agrava crise 
da aireção majoritária 

Paulinho Almoida 



Direção eleita da CUT no encerramento do Congresso 


♦ Resultado da eleição para a direção da CUT 


Qiapas/Tendêndas Votos 

Percentual 
(votos válidos) 

Cargos na 
Executiva 

Suplentes 

Articulação Sindical 

1080 

52,00 % 

13 

4 

Bloco de Esquerda 
(ASS, MTS*, AES) 

629 

30,28 % 

8 

2 

CSC 

282 

13,58% 

3 

1 

O Trabalho 

86 

4,14% 

1 

0 

LBI 

16 

0,76% 

0 

0 

Brancos 

7 

— 

— 

-- 

Nulos 

9 

... 

— 

— 


* Zé Maria e Junia Goveia, como efetivos e Sebastião Gazito na 
suplência, são os membros do MTS na Executiva 

Lições do debate 
da Previdência 


João Ricardo, 

da redação 

E ntre os dias 13 e 17 de 
agosto, 2.140 delega¬ 
dos ao 6 o Congresso 
Nacional da CUT de- 
mmm bateram a situação 
nacional e internacio¬ 
nal, o balanço da Cen¬ 
tral e a estratégia. Mas diferente¬ 
mente dos últimos congresso na¬ 
cionais da CUT, este foi marcado 
por dois fenômenos: o surgimento 
do bloco de esquerda com sóli¬ 
das posições políticas em comum 
e a crise da Articulação Sindical 
(AS). 

A direção majoritária tentou 
fazer um Congresso nos moldes 
das centrais sindicais européias 
em que o debate político dos 
grupos é substituído por “pai¬ 
néis" com a presença de persona¬ 
lidades. Com isso, as polêmicas e 
a necessária troca de experiência 
das lutas de trabalhadores urba¬ 
nos e rurais se concentra apenas 
em plenárias onde o número de 
inscrições é res¬ 
trito. 

A negativa 
da AS em reali¬ 
zar um debate 
político sério, 
esteve expressa 
não só pelas au¬ 
sência de grupos. No balanço do 
papel da CUT na Reforma da 
Previdência, um dos pontos altos 
do Congresso, o dirigente da Ar¬ 
ticulação Sindical João Felício, 
dedicou seu discurso a atacar a 
esquerda da CUT por... "nãofa¬ 
zer greves". 

As principais resoluções do 
Congresso estiveram cruzadas 
pelo debate de estratégia. Desde 
o primeiro ponto onde se discu¬ 
tiu a postura da CUT frente a 
globalização, a Articulação Sin¬ 


dical defendeu a 
estratégia de se¬ 
guir lutando pela 
“democratização” 
da globalização. 

Da mesma 
forma, a resolução 
sobre o tema na¬ 
cional esteve vol¬ 
tada para a cons¬ 
trução de um pro¬ 
jeto alternativo 
nos marcos do ca¬ 
pitalismo, desar¬ 
mando assim a 
luta dos trabalha¬ 
dores no momen¬ 
to em que cres¬ 
cem as condições 
para construir 
uma forte luta 
contra o governo 
e o projeto neo- 
liberal no Brasil. 

Vale destacar que a crise da 
Articulação Sindical impediu que 
fosse votada a proposta de sindi¬ 
cato orgânico. 

Mas embora tenha desarma¬ 
do os trabalhado¬ 
res para enfrentar 
o governo, deste 
6 9 Concut pode¬ 
mos tirar impor¬ 
tantes conclusões. 
A guerra feita pe¬ 
los bancários de 
São Paulo em torno da presidên¬ 
cia da CUT acabou em um acordo 
que manteve Vicentinho no car¬ 
go e o bancário João Vacari como 
vice. Mas as críticas e (os atritos) 
feitas por esse setor da Articula¬ 
ção Sindical, a votação dividida 
do balanço da CUT na Reforma 
da Previdência e o surgimento do 
bloco de esquerda, indicam que 
o desgaste da corrente majoritá¬ 
ria da CUT abre um novo mo¬ 
mento na luta por uma nova 
maioria para a Central. 


O balanço da política da CUT 
no episódio da Refonna da Previ¬ 
dência, não era apenas o debate de 
uma ação da Central. O que os 
delegados julgaram foi a política da 
Articulação Sindical numa das prin¬ 
cipais reformas do governo que mexe 
com a vida de todos os trabalhado¬ 
res. 

O resultado desta votação (958 
a 936 pró-Articulação) foi claro: a 
direção majoritária não conseguiu a 
maioria absoluta dos votos (houve 
27 abstenções puxadas pelos bancá¬ 
rios de São Paulo e 12 votos na 
emenda da Liga Bolchevique 
Intemacionalista-LBI). Vicentinho 
não teve o aval do Congresso no 
episódio que dividiu completamen¬ 
te a CUT. 

Apesar do significado desta 
votação, nem todas as tendências 
entenderam (ou não quiseram en¬ 
tender), a importância deste debate. 
Os sindicalistas identificados com a 


tese da LBI mantiveram a sua emen¬ 
da recusando-se a unificar a votação 
com o bloco de esquerda e a CSC. 

Com um discurso “esquerdista" 
na forma, de conteúdo, a LBI acabou 
ajudando a direção majoritária a ga¬ 
rantir uma apertadíssima maioria. 
Porém, o mais grave não é o resulta¬ 
do da votação. A questão é que nesta 
votação não existiam três campos: ou 
se estava contra a ação da Articula- 
ção Sindical e junto com toda oposi¬ 
ção, ou se estava a favor da direção 
majoritária. A verdade dos fatos é que 
os discursos e o palavreado sectário 
da LBI não servem de nada quando 
se trata de enfrentar na prática a 
direção majoritária. 

Para sermos mais justos, servi¬ 
ram para alguma coisa. Serviram para 
a direção majoritária tentar ridiculari¬ 
zar toda a oposição, ao querer mos¬ 
trar aos delegados que os delirantes 
discursos da LBI seriam a face mais 
“coerente” da esquerda cutista. (J.R.) 


Congresso aprova 
plano de luta 


Nofinal do Congresso (pelo 
menos isso), consegui-se aprovar 
por consenso um plano de lutas 
para este semestre que prevê a 
priorização da mobilização con¬ 
tra a Reforma na Previdência. 

Foi aprovada a greve geral 
como a forma de enfrentamen- 
to do projeto neoliberal. A data 
ficou de ser definida em um 
fórum nacional da Central. 

A referência mais impor¬ 
tante que saiu do 6° Concut foi 
o 16 de setembro que a CUT 
está convocando como um dia 


nacional de luta contra a con¬ 
denação de Zé Rainha, contra o 
desemprego, em defesa da apo¬ 
sentadoria, da reforma agrária 
e do salário. 

Cabe a todos os sindicatos 
da CUT, especialmente os da 
esquerda cutista, lutarem para 
que estas resoluções sejam pos¬ 
tas em prática, pois nos últimos 
anos, a direção majoritária tem 
desenvolvido o hábito de não 
tirar do papel as próprias reso¬ 
luções de ação aprovadas nos 
fóruns da CUT. (J.R.) 


Congresso mostrou novo 
momento para lutar por 
nova direção na CUT 


Opinião Socialista 




























BANCÁRIOS Articulação propôs participação em fundos de ação 


JUVENTUDE 


Congresso do Banespa 
rechaça privatização 


Fábio Bosco, 

de São Paulo 


Sérgio Koai 



Banespianos não querem entregar o banco 


HHP —. os dias 21 e 22 de agos- 
j |! MHjL ' | to, 437 banespianos de 
IjiiR^I todo o país participa- 
ram do congresso anual 
jjfit ! ^ dos funcionários do con¬ 
glomerado Banespa. O 
tema principal foi a 
privatização do banco. O Banco 
Central declarou que a partir de 
maio de 1998 o banco pode ser 
privatizado, e vários banqueiros já 
estão interessados em mais uma 
mamata. 

Esta discussão dividiu os dele¬ 
gados. A Articulação Sindical con¬ 
cordava em manter a luta contra a 
privatização, mas propunha iniciar 
paralelamente o envolvimento dos 
funcionários em clubes de investi¬ 
mento para comprar ações do 
Banespa, e por essa via influenciar 
na futura gestão do banco privatizado. 
Afirmaram que ficar na porta da 
bolsa de valores no dia de leilão de 
privatização não reverteria em nada 
para os funcionários. 

Esta proposta foi defendida por 
convidados ao congresso como Aloí- 
sio Mercadante e Ricardo Berzoini 
(presidente do Sindicatodos Bancá¬ 
rios de São Paulo), e pelos principais 
líderes da Articulação Sindical no 
Banespa como Augusto Campos, que 
também é secretário-geral do Sindi¬ 
cato dos Bancários. 

Todos os setores de esquerda se 
unificaram em tomo da defesa do 


JUVENTUDE 


No dia 20 de agosto, dia nacio¬ 
nal de mobilização, estudantes de 
várias escolas técnicas e de magisté¬ 
rio realizaram atos contra a reforma 
do ensino técnico e em defesa do 
projeto Centro Específico de Forma¬ 
ção e Aperfeiçoamento do Magisté¬ 
rio (Cefam). 

As manifestações aconteceram 
das mais diferentes formas. No Rio 
de Janeiro, ocorreu uma passeata 
com cerca de mil estudantes univer¬ 
sitários e de escolas técnicas; em 
Teresina, Piauí, a Escola Técnica 
parou 100%; no Paraná foi realizado 
um protesto dentro do Cefet; em São 
Paulo cerca de 300 estudantes de 
escolas técnicas e magistério realiza¬ 
ram uma assembléia seguida de 
passeata; em Natal, uma passeata 


Banespa Estatal e Social. O assessor 
parlamentar do PT, Antonio Dória, 
defendeu a luta pela manutenção do 
banco como estatal estadual e a 
utilização dos seus recursos em po¬ 
líticas sociais. O diretor representan¬ 
te eleito pelos funcionários explicou 
que sem ser estatal não é possível ter 
qualquer papel social. Lucas Buzato 
(ex-deputado estadual do PT/SP) 
alertou ainda para as dificuldades de 
privatizar o banco em um ano elei¬ 
toral e as possibilidades de resistir à 
privatização. 

O representante do Movimen¬ 
to por uma Tendência Socialista 
(MTS) apontou a necessidade de 
unir as lutas dos trabalhadores para 
derrotar FHC e as privatizações. Lem¬ 
brou ainda que a participação nos 


reuniu cerca de 300 estudantes. 

As mobilizações foram realiza¬ 
das com muitas dificuldades de norte 
a sul do país, mas demonstraram que 
os estudantes não estão derrotados. E 
para complicar, em todos os locais 
onde se tentou mobilizar, a direção 
majoritária dos secundaristas, a União 
da Juventude Socialista (UJS), teve 
uma postura clara de jogar pra trás o 
movimento. Não confeccionou pan¬ 
fletos nem boletins e em muitos luga¬ 
res nem apareceu. 

Enquanto isso, as direções das 
escolas (orientadas pelo MEC) fazem 
uma grande ofensiva sobre os estu¬ 
dantes. Com a alegação de que as 
mudanças no ensino técnico são 
inevitáveis, mas não afetarão os alu¬ 
nos que já estão cursando, tenta 
confundir os estudantes. 

Outra dificuldade é que os estu¬ 
dantes das técnicas vêm lutando há 
dois anos e nunca a direção majori- 


processos de privatização não resul¬ 
tou em qualquer garantia ou benefí¬ 
cio para os trabalhadores. 

A esquerda ganhou esta vota¬ 
ção, com 173 votos contra lól. As 
resoluções sobre campanha salarial 
foram unitárias, mantendo a estraté¬ 
gia de unificação com a categoria 
bancária, e reivindicando o paga¬ 
mento dos PLRs, abono e gratifica¬ 
ções atrasados, o retomo das cláusu¬ 
las que foram rebaixadas e o direito 
à complementação salarial aos afas¬ 
tados por LER. 

Na eleição da Executiva, a Ar¬ 
ticulação Sindical teve 171 votos, 
obtendo 6 vagas, e a Esquerda Uni¬ 
da, 140 votos, com 5 vagas. As outras 
4 vagas são fixas (3 para a Articula¬ 
ção Sindical e 1 para a esquerda). 


tária do movimento estudantil fez 
qualquer esforço para buscar unifi¬ 
car todos os estudantes contra as 
reformas do governo, especialmente 
a reforma educacional. Também não 
fez nenhum esforço para buscar uni¬ 
ficar de forma permanente os estu¬ 
dantes com os trabalhadores que 
resistem e se mobilizam contra os 
ataques do governo. 

Precisamos ir para às escolas 
defender a educação técnica pública 
e de segundo grau, dialogar com os 
estudantes e responder suas dúvidas, 
organizando e fortalecendo os grê¬ 
mios. Também é necessário preparar 
o Encontro Nacional de Escolas Téc¬ 
nicas e o Congresso Nacional da 
União Brasileira dos Estudantes 
Secundaristas, que tem a tarefa de 
armar os estudantes para o 
enfrentamento com o neoliberalismo 
e de apontar para a construção de 
uma nova direção na UBES. 



Em 25 de agosto, cerca de 
200 estudantes da Universidade 
Federal do Piauí (UFPI) 
ocuparam o restaurante 
universitário decididos a fazer as 
refeições sem pagar. A ação dos 
alunos foi realizada em protesto 
à decisão do reitor Pedro 
Leopoldino de aumentar em 
100% a taxa do bandejão, 
decisão esta que foi tomada 
durante as férias, sem qualquer 
consulta à comunidade 
universitária. 

Na tarde do mesmo dia, a 
tropa de choque da Polícia 
Militar foi convocada pela 
reitoria para impedira entrada 
dos manifestantes no horário do 
jantar. 

DCE liderou 
movimento 

Os estudantes, liderados pelo 
Diretório Central dos Estudantes 
(DCE) da universidade, 
reivindicam não só a redução do 
preço do bandejã o, mas 
também a isenção para a 
maioria dos estudantes, que são 
de baixa renda. O DCE fez 
ainda uma denúncia em relação 
aos preços dos mantimentos 
comprados pela universidade, 
que estão bem acima dos de 
mercado (como exemplos, a 
unidade do creme de leite 300 
ml custou à UFPI R$ 1,78 e o 
quilo da margarina, R$ 2,70). 

Para a diretoria do DCE, a 
discussão sobre o preço do 
bandejão está ligada ao 
problema do sucateamento da 
educação como um todo. Hoje, 
a justificativa da reitoria para 
aumentar o bandejão é a falta 
de verbas, em breve estarão 
sendo cobradas mensalidades 
dos alunos. 

Comissão de 
gerenciamento 

Em relação ao restaurante 
universitário, o DCE defende a 
implementação de uma 
comissão de gerenciamento 
composta por todos os 
segmentos da universidade: 
estudantes, professores e 
funcionários, e faz uma série de 
propostas concretas que seriam 
viáveis para manter 
financeiramente o restaurante e 
subsidiar a alimentação dos 
alunos. 

Há inúmeras formas para se 
garantir a manutenção do 
restaurante universitário 
acessível para todos os 
estudantes. Mas o que não 
podemos perder de vista é que 
essa luta é parte da campanha e 
da reivindicação de mais verbas 
para a Educação, o que significa 
denunciar a política consciente 
de sucateamento dos serviços 
públicos pelo governo federal. 


Estudantes realizaram 
protestos no dia 20 

Leon Cunha, 

membro da executiva da UBES e 
militante do PSTU 


8 


Opinião Socialista 































Esquerda quer 
nova maioria 


A construção do bloco de 
esquerda composto pela 
Alternativa Sindical So¬ 
cialista (ASS), Movimen¬ 
to por Uma Tendência 
Socialista (MTS) e A rti- 
culaçáo de Esquerda Sin¬ 
dical, pode se tomar uma referência 
política para milhares de ativistas 
que lutam por uma CUT classista, de 
luta e democrática. 

A chapa “Unir a esquerda por 
uma CUT de luta” representou mais 
do que um acordo eleitoral de con¬ 
gresso, como foi afirmado nas plená¬ 
rias do bloco pelo companheirojorge 
Martins, o Jorginho da ASS, que enca¬ 
beçou a chapa: “esta unidade conquis¬ 
tada deve ter continuidade no encami¬ 
nhamento das lutas pós o Congresso ”. 

O bloco apresentou emendas 
globais em todos os pontos, afirman¬ 
do um balanço e uma estratégia co¬ 
mum para a CUT. Além das discus¬ 


sões nos plenários do Congresso fo¬ 
ram realizadas duas plenárias conjun¬ 
tas do bloco. A unidade construída 
pelas tendências que formaram esse 
campo foi um avanço na construção 
de uma outra cara para nossa Central. 

E uma das expressões desta 
nova cara foi a intervenção de Gazito, 
membro da comissão de fábrica da 
Volks e do MTS, que no ponto de 
estratégia relacionou a adaptação à 
globalização com a política concreta 
levada pela diretoria do Sindicato 
dos Metalúrgicos do ABC. Vale regis¬ 
trar que pela primeira vez na história 
dos congressos nacionais da CUT, a 
delegação dos metalúrgicos do ABC 
não era somente da Articulação. 

A consolidação do bloco é ago¬ 
ra o principal desafio colocado para 
essas correntes. A luta por uma 
nova maioria na CUT pode ter uma 
referência clara e visível para o 
conjunto dos trabalhadores. (J-R-) 


Wlodimir Souza 



Paulinho Almeida 



Bancada do Bloco de esquerda no 6 9 Concut 


CSC facilita vida 
da Articulação 


Durante a preparação do 
Congresso da CUT, a Corrente 
Sindical Classista cansou de afir¬ 
mar que o MTS estava constru¬ 
indo uma polarização artificial 
do Congresso. O argumento 
central da CSC é que era preci¬ 
so unir a CUT para lutar contra 
o neoliberalismo. Com esse ar¬ 
gumento, acabaram formando 
uma chapa própria. Ninguém 
da esquerda cutista está contra 
a unidade dos trabalhadores 
contra o governo e o seu proje¬ 
to. O problema é com que po¬ 
lítica enfrentaremos o neolibe¬ 
ralismo (se é que podemos con¬ 
siderar que a política da dire¬ 
ção majoritária é para enfren¬ 
tar o neoliberalismo). 

No entanto, o balanço da 
principal ação da CUT nestes 


três anos de gestão, materiali¬ 
zado na Reforma da Previdên¬ 
cia e o resultado da votação, 
demonstraram que havia uma 
polarização real no Congres¬ 
so. Ao negar-se a unificar a 
oposição, a CSC prestou um 
grande serviço a direção majo¬ 
ritária. Quem afirmou isso foi o 
próprio Vicentinho em entre¬ 
vista após o Congresso: " saio 
feliz porque os companheiros 
da oposição foram tão incom¬ 
petentes que se racharam em 
quatro chapas 

O presidente da Central se 
engana. Não se trata de um 
problema de competência que 
levou a CSC a lançar chapa 
própria. Mas sim, de uma polí¬ 
tica deliberada da direção des¬ 
sa corrente. (J.R.) 


P 0 L E M I C A 


De volta para 
o capitalismo 


“Todasas medidas econômi¬ 
cas que estão sendo tomadas em 
Cuba tem a função de defender o 
socialismo” assim Pedro Rossi 
secretário-geral da Central dos 
Trabalhadores Cubanos (CTC) se 
dirigiu ao plenário de delega¬ 
dos do 6 S Concut no “painel” 
organizado pela direção da CUT. 

A forma anti-democrática 
em que foi organizado o painel 
impedia o debate. Aos delega¬ 
dos era dado o “direito” de fazer 
perguntas. 

Após o final do ponto, Zé 
Maria, do MTS conseguiu tomar 
a palavra e se dirigir ao plenário 
afirmando que “a melhor ma¬ 
neira de defender as conquistas 
da revolução cubana não é 
privatizando as empresas, ou fa¬ 
zendo zonas especiais de expor¬ 
tação, devemos reafirmar a lição 
de Che Guevara de que a exten¬ 
são da revolução na América La¬ 
tina é a única forma de defender 
as conquistas da revolução 

Entre a intervenção de Pedro 
Rossi e o folheto que circula nas 
embaixadas e nos escritórios 
empresariais com o título “Cuba: 
oportunidade de investimentos ” 
há uma grande distância. O 
PCdoB e a Articulação afirmam 
que defender Cuba é defender 
as medidas tomadas pelo gover¬ 
no Fidel. Com isso, tentam criar 
um clima na discussão onde 
quem se opõe as medidas está a 
favor do bloqueio e do imperia¬ 
lismo. 


Acontece que há muitos fa¬ 
tos em relação a Cuba que o 
Congresso não teve oportunida¬ 
de de discutir. 

Os investimentos de empre¬ 
sas estrangeiras em Cuba no ano 
de 1996 foram estimados em 
US$ 5 bilhões. Isso ocorre por¬ 
que segundo a nova lei dos in¬ 
vestimentos, artigo 80, o Esta¬ 
do garante ao investidor estran¬ 
geiro a livre transferência ao 
exterior, em moeda livremente 
conversível, sem pagamento de 
impostos. No folheto citado, que 
circula nos meios empresariais 
e não no Concut, afirma-se que 
“Cuba é quase um paraíso fis¬ 
cal. . o imposto sobre os ingressos 
brutos que está vigente em Cuba 
não se aplica a investidores es¬ 
trangeiros”. 

O governo de Fidel aplica 
uma política para sair da crise: 
apelar para o capitalismo. Nós 
seguimos afirmando que frente 
a crise, a melhor política é ape¬ 
lar para a luta internacional dos 
trabalhadores. Cuba neste mo¬ 
mento é refém da política de 
Fidel que afirmou “Nicarágua 
não será uma nova Cuba". O 
oposto do que falou o Che: “fa¬ 
çamos vários Vietnans”. 

Existem dois discursos do 
governo Fidel, um que é feito 
no Congresso da CUT, outro o 
que é feito para os empresários. 
Mas há uma realidade: o gover¬ 
no de Fidel leva Cuba de volta 
ao capitalismo. (J.R.) 

- Opinião Socialista 














CAMPO UDR e latifundiários continuam organizados e ameaçando os sem-terra 

Pontal do Paranapanema 
continua um barril de pólvora 


Chico Porto, 

do Pontal do Paranapanema 


Sérgio Koei 


Q uem passa pelas estra¬ 
das que margeiam os 
latifúndios improdutivos 
do Pontal do Parana¬ 
panema no oeste do 
Estado de São Paulo, 
não encontra mais uma 
massa de acampados sob o preto 
das lonas quentes que tempera ru¬ 
demente a luta dos trabalhadores 
rurais sem-terra. Os acampamentos 
continuam, mas menores. Hoje, 
acampamentos como o de 
Taquaruçu, ao lado da Fazenda São 
Domingos — onde se mobilizaram 
quatro mil pessoas para a última 
ocupação e quando os jagunços da 
UDR feriram oito sem-terra —, per¬ 
manecem ainda muitas famílias, 
porém uma boa parte daqueles que 
estavam nas estradas estão agora 
nas cidades vizinhas, como Teodoro 
Sampaio ou Sandovalina, e em al¬ 
guns dos tais assentamentos provi¬ 
sórios do governo Covas. 

^. Entretanto, a constatação deste 
fato em nada modifica a situação 
explosiva que se encontra essa re¬ 
gião. Como disse Gilmar Mauro da 
Coordenação Nacional do MST, “O 
governo aprendeu a lição com a 
marcha do dia 17 de abril, nós não 
blefamos, temos a capacidade de mo¬ 
bilizar pelo menos 
6 mil pessoas das 
14 mil cadastra¬ 
das e retomar 
ações de massa 
aqui no Pontal. " 

Gilmar referia-se 
ao prazo dado 
pelo MST até domingo (31 de agos¬ 
to) para que alguma das principais 
áreas já vistoriadas fossem desapro¬ 
priadas. 

O governo de Mário Covas e o 
Incra vêm divulgando que só nesse 
mandato foram feitos 2.500 assenta¬ 
mentos na região, escondendo que 
nesses números constam a regulari¬ 
zação de assentamentos realizados 
antes mesmo da chegada do MST. 
Também estão incluídos nesta con¬ 
tagem os chamados “assentamentos 
provisórios”. Na verdade, pequenos 
lotes de dois alqueires. Os assenta¬ 
mentos definitivos somam de 7 a 12 



Placas feitas pelos sem-terra e colocadas nas estradas do Pontal 


Há lentidão para| 
desapropriar terras 
e liberar verbas^M 


alqueires dependendo da qualidade 
das terras. Esses assentamentos pro¬ 
visórios mais parecem os acampa¬ 
mentos das estradas, com as carac¬ 
terísticas lonas pretas. Só que no 
caso, montadas sobre o pasto, ao 
lado das pequenas plantações de 
subsistência. 

Esta situação 
de acampamentos 
provisórios e da 
falta de financia¬ 
mento explicam os 
conflitos dos últi¬ 
mos dias com a 
ameaça de ocupação da agência do 
Banco do Brasil em Teodoro 
Sampaio e do bloqueio da agência 
Banespa em Primavera, além da 
retomada de ocupações como as 
fazendas Maturi 1 em Caiuá e 
Primavera em Presidente Venceslau 
no dia 18 de agosto, depois de uma 
trégua de alguns meses. Estas últi¬ 
mas são justamente áreas já consi¬ 
deradas devolutas, porém, sem so¬ 
lução devido ao lento processo de 
negociação e desapropriação ca¬ 
racterístico do Instituto de Terras 
de São Paulo (ITESP). 

Os fazendeiros também conti¬ 


nuam radicalizando seus discursos e 
ações, através da UDR, o que ajuda 
a elevar a temperatura e a polariza¬ 
ção. 

Em muitas fazendas, até as já 
vistoriadas e consideradas improdu¬ 
tivas, os fazendeiros têm colocado 
cabeças de gado nos pastos, mas o 
que predomina são as vastas exten¬ 
sões de terras vazias e sem plantio. 
Por outro lado, em muitos assenta¬ 
mentos os sem-terra tem produzido 
várias culturas como mandioca, mi¬ 
lho e cana de açúcar, mas esbarram 
muitas vezes na falta de agilidade na 
liberação de verbas de financiamen¬ 
to já autorizadas pelo governo, po¬ 
rém retidas nas agências locais do 
bancos. 

Segundo Gilmar Mauro, “o 
governo federal dispõe de RS 2,6 
bilhões no orçamento para re¬ 
forma agrária e até junho só 
utilizou 13 % desse montante, 
dinheiro tem”. O Incra já reco¬ 
nhece hoje 98 mil hectares de 
terras improdutivas na região. 
“Tudo agora depende do Gover¬ 
no, vai ser ele que vai dizer se 
vamos ou não ocupar", concluiu 
Gilmar. 


Ub|rda 
para Zé 


rdade 
Rainha 


Uma luta histórica 


Desde 13 de junho de 1991, 
quandofoifincada pela primeira 
vez a bandeira do MST no Pontal 
do Paranapanema, vários assen¬ 
tamentos foram conquistados. 
Hoje, além da luta contra o lati¬ 
fúndio que reorganizou a UDR na 
região, há também uma impor¬ 
tante batalha pela garantia de 


financiamento do plantio e da pro- 
duçãoagrícola dos trabalhadores 
já assentados. 

Do total de 900 mil hectares 
de terras cultiváveis existentes no 
Pontal, 444 mil são terras devolu¬ 
tas, sem donos legítimos. Sucessi¬ 
vos governos têm sido parciais e 
descomprometidos com o proble¬ 


ma da terra no Pontal. Desde 1958, 
o Estado de São Paulo ganhou a 
ação de devolução destas terras e 
até hoje só desapropriou por volta 
de 47 mil hectares, mostrando o 
descaso com a questão e o cinismo 
dos latifundiários da região, que 
se apropriaram de boa parte des¬ 
tas terras do Estado. (C.P.) 


Luis Grenhal g, advogado 
de defesa de Zé Rainha, 
entrou com um pedido de 
mudança do local de 
julgamento do líder do MST, 
já que o primeiro julgamento 
na cidade de Pedro Canario, 
Espírito Santo, revelou-se uma 
farsa montada sob a 
influência dos fazendeiros da 
região. Mas a decisão sobre 
essa alteração só será tomada 
no dia 4 de setembro. 

Independentemente de uma 
possível mudança de local 
(que poderá também 
modificar a data do 
julgamento inicialmente 
previsto para 16 de 
setembro), todo o movimento 
operário, popular e estudantil, 
as entidades de direitos 
humanos e democráticas, tem 
a tarefa de construir um 
grande dia de mobilização 
contra a condenação de Zé 
Rainha, como aliás foi 
também aprovado no 
Congresso Nacional da CUT. 

Como nos disse Gilson de 
Souza, da direção Estadual do 
MST em Minas Gerais, 
"estamos conversando com os 
companheiros dos sindicatos e 
com os estudantes. O ato em 
Pedro Canário está marcado 
para dia 16. Está todo mundo 
organizando caravanas. Não 
queremos ter ilusão, não 
podemos ficará mercê do . 
poder judiciário". (C.P.) 


Opinião Socialista 























E Ç 0 N 0 M f A Bolsa de Nova York teve maior queda em 10 anos 


RIO GRANDE DO SUL 


Abalos nas bolsas 
serão mais frequentes 


José Martins, 

economista e membro do Instituto de 
Estudos Socialistas 


Agliberto Limo 


A 


s manchetes dos jor¬ 
nais brasileiros de 16 
de agosto mostraram 
de forma espetacular a 
queda da Bolsa de 
Valores de Nova York. 

O tom, em geral era o 
mesmo: “a maior queda desde o 
'crash’ de 87". O que acontece é 
que esses abalos das cotações nas 
Bolsas exprimem uma queda real 
das taxas de lucro dos principais 
ramos e empresas — como as 
gigantes multinacionais Coca-Cola 
e Gilette, cujos lucros esperados 
pelo mercado nào se confirmaram, 
o que acabou desencadeando o 
forte movimento baixista da sexta- 
feira, dia 15. As instabilidades nos 
preços das ações serão doravante 
mais frequentes e mais profundas, 
anunciando que a economia mun¬ 
dial está novamente madura para 
mais uma pesada crise periódica. 

Já em 1996, chegamos a es¬ 
crever que a época da deflação 
traria elementos novos na conjun¬ 
tura mundial. De um lado, ocorre¬ 
ria um barateamento das merca¬ 
dorias no mercado mundial, uma 
queda nas taxas de juros e a busca 
da redução dos orçamentos públi¬ 
cos como a úni¬ 
ca meta da polí¬ 
tica econômica 
dos governos na¬ 
cionais. No en¬ 
tanto, no lado 
mais determi¬ 
nante da econo¬ 
mia, as empresas perderiam o po¬ 
der de estabelecer preços, o de¬ 
semprego aumentaria livremen¬ 
te e as fraquezas das empresas e 
das economias nacionais ficariam 
mais evidentes. 

Além disso, a deflação dos 
últimos anos foi acompanhada de 
uma exuberante e irracional valo¬ 
rização do capital. Mas, do mesmo 
modo que estavam caindo os pre¬ 
ços das mercadorias, nào tardaria 
o momento em que a deflação 
teria que atingir também o preço 
do capital cotado nas bolsas de 
valores de todo o mundo. 

A economia política dos tra¬ 
balhadores ensina que os limites 
do capital estão nele mesmo. A 
comprovação prática desta tese 
encontra-se na realidade dos ci¬ 
clos periódicos de expansão, 
desaceleração e tendência ao de¬ 
sabamento do regime capitalista 
de produção. Esses ciclos determi¬ 
nam a dinâmica e os limites da 
acumulação global. São eles que 
comandam as reestruturações pro¬ 
dutivas, os desdobramentos 
tecnológicos, as condições de em¬ 
prego, desemprego e salários, as 



Bolsas de valores vivem período de instabilidade 



ilidade das 
exprimem queda 
as de lucros 


transformações da concorrência 
entre as empresas, ramos e eco¬ 
nomias nacionais, a gangorra de 
moedas, taxas de juros e economi¬ 
as predominantes no mercado mun¬ 
dial etc. 

Nada é permanente, a não ser 
a instabilidade e o sentido catas¬ 
trófico deste movimento. Os seus 
limites aparecem 
ciclicamente, na 
forma de uma su¬ 
perprodução de 
capital. Sua origem 
está na necessida¬ 
de de aumento 
constante da explo¬ 
ração dos trabalhadores, combina¬ 
do com o aumento da exploração 
imperialista das economias domi¬ 
nadas pelas economias dominan¬ 
tes, base material para os aumen¬ 
tos da produtividade e dos lucros 
acumulados pelos capitalistas. Es¬ 
sas condições que levam a uma 
superprodução de capital se mani¬ 
festam periodicamente, de acordo 
com o tempo de renovação e re¬ 
produção do capital fixo nas prin¬ 
cipais economias. 

Trata-se de uma espécie de 
doença genética, que na medicina 
é conhecida pelo nome de pletora : 
uma produção descontrolada e 
superabundante de sangue no or¬ 
ganismo, que acaba se defrontan¬ 
do com veias e artérias insuficien¬ 
tes para sua circulação. A pletora 
do capital é uma doença que se 
manifesta inicialmente nas suas 
esferas de circulação (comércio, 
finanças, mercado de capitais, bol¬ 
sas de valores, etc), para só depois 
atingir a esfera da produção de 
valor e de mais-valia. Seus primei¬ 
ros sintomas são a deflação dos 
preços das mercadorias e, conse- 
qüentemente, das taxas de lucro. 


A causa mais profunda desses 
sintomas está na forma de produ¬ 
ção do valor e de mais-valia, quer 
dizer, da substância que dá vida ao 
capital: uma quantidade menor de 
trabalhadores, relativamente ao 
tamanho do capital instalado, deve 
produzir uma quantidade crescen¬ 
te de valor e de mais-valia. Essa 
verdadeira contradição em proces¬ 
so acaba desembocando em cho¬ 
ques periódicos da acumulação 
capitalista sobre toda a sociedade, 
de modo que a superação de cada 
período de desfalecimento e crise 
do capital quer dizer a preparação 
de outro mais potente alguns anos 
mais à frente. 


Não deixe 
para depois 
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Privatização é 
barrada no Sul 

Joel Soares, 

de Porto Alegre (RS) 

Após a realização de diversas 
assembléias, reuniões com 
representantes do governo, atos, 
cartas abertas e campanha na 
mídia, o Movimento SOS SUS 
(onde está o Sindicato dos 
Previdenciários do Rio Grande 
do Sul e o Associação dos 
Funcionários do Presidente 
Vargas) junto com o Comitê em 
Defesa dos Hospitais Públicos, 
conseguiu barrara privatização 
do Hospital Presidente Vargas 
(HPV), que é federal. 

No último dia 25 de julho, foi 
realizado um ato público, seguido 
de abraço ao Hospital Presidente 
Vargas, quando mais de 5 mil 
pessoas fecharam a esquina da 
avenida Independência com a rua 
Garibaldi, em Porto Alegre. O ato 
contou com a participação de 
funcionários dos hospitais, 
entidades sindicais, partidos 
políticos, CUT e MST. Logo após, 
os manifestantes seguiram em 
passeata até a Frente do Palácio 
Piratini. 

Governador assustado 

Essa manifestação assustou o 
governador Antonio Britto que, 
em vão, foi procurado e cobrado 
por diversas vezes, para que 
tomasse uma posição frente as 
ameaças de privatização do HPV 
e dos demais hospitais. No 
mesmo dia 25, estava prevista 
uma audiência com o ministro da 
Saúde, Carlos Albuquerque, que 
devido a mobilização foi adiada 
para o dia 28. Na audiência, o 
ministro manifestou não 
concordarcom a assinatura da 
Medida Provisória que 
transformaria a forma de gestão 
do hospital. 

Dias depois, segundo o jornal 
gaúcho Zero Hora, o governador 
Antonio Britto mostrou-se 
"preocupado" com a 
privatização do HPV e sugeriu ao 
governo federal um adiamento 
do processo de privatização dos 
hospitais no Rio Grande do Sul. 

Governo recua 

Nos dia 20 de agosto, em 
nova audiência no Ministério da 
Saúde, o ministro Carlos 
Albuquerque declarou que o HPV 
está fora da lista dos 
estabelecimentos onde seria 
implementado o processo de 
privatização. 

Esse recuo foi uma vitória da 
mobilização da população e dos 
funcionários do HPV que muito 
lutaram para que esse hospital 
não fosse privatizado. Essa 
experiência deve ser aproveitada 
em outros estados onde FHC 
pretende privatizar hospitais, 
centros de pesquisa tecnológica e 
ambulatoriais. 
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ESTADOS UNIDOS Paralisação teve apoio da população e da vanguarda norte-americana 


Greve na UPS triunfa 
e reanima sindicalismo 



Manifestação de grevistas da UPS 

Mudanças no 
horizonte? 


WaIdo Mermenstein, 
de São Paulo 

o dia 20 de agosto ter¬ 
minou vitoriosamente 
a greve de 15 dias dos 
185 mil trabalhado¬ 
res da United Parcell 
Services (UPS), a 
maior empresa de 
transporte de pacotes dos Esta¬ 
dos Unidos e do mundo, respon¬ 
sável por cerca de 80% deste 
mercado no país. 

A greve da UPS conquistou 
boa parte de suas reivindicações. 
A empresa recuou, por enquanto, 
e decidiu nào tocar no fundo de 
pensão; os salários dos full-timers 
serão aumentados em US$ 3,10 
dólares por hora e o dos part- 
timers em US$ 4,10; recuou em 
relação ao aumento da 
terceirização e das medidas anti- 
sindicais e, talvez o mais signifi¬ 
cativo, ofereceu a efetivação de 
10 mil parl-timers. 

Na UPS, dos 185 mil trabalha¬ 
dores, !10 mi! sâo part-timers — 
um tipo de emprego precarizado, 
onde o funcionário trabalha meio- 
período com salários menores e 
menos direitos — e ganham US$ 8 
dólares por hora, enquanto os de¬ 
mais ganham US$ 19. 

A mobilização ocorreu num 
momento em que a empresa re¬ 
solveu aproveitar-se do descrédi¬ 
to na luta sindical (as poucas 
greves nos últimos anos foram 
derrotadas) e do sentimento en¬ 
tre os trabalhadores de que nào 
seria possível enfrentar os gran¬ 
des gigantes capitalistas. Valen¬ 
do-se disso, a UPS resolveu ten¬ 
tar arrancar mais direitos dos tra¬ 
balhadores, como o ataque ao 
fundo de pensão dos trabalhado¬ 
res, retirando-o do controle do 
sindicato e tornando-o exclusivo 
da empresa. Com isso os traba¬ 


lhadores que mudassem de em¬ 
prego no mesmo ramo perderiam 
seus direitos. 

Mas os trabalhadores resol¬ 
veram pagar para ver e votaram 
maciçamente a favor da greve. A 
participação nos piquetes foi muito 
grande e cerca de 90% das enco¬ 
mendas ficaram paradas, dando 
um prejuízo de cerca de US$ 600 
milhões à empresa. 

Um aspecto decisivo e novo 
foi que a greve abrangeu tanto os 
setores mais bem pagos quanto 
os part-timers, mostrando o ca¬ 
minho da unificação de todos 
contra a divisão implementada 
pela patronal. Além disso, houve 
muitas manifestações de solida¬ 
riedade dos sindicatos e de 
ativistas, que iam participar dos 
piquetes. Os pilotos de avião que 
transportam as cargas da UPS, 
agrupados na Associação Inde¬ 
pendente de Pilotos (IPA) foram 
solidários com a greve e nào 
realizaram serviços para a em¬ 
presa. 

Outro fator decisivo foi o 
amplo apoio popular que o movi¬ 
mento recebeu: várias pesquisas 
de opinião foram feitas pela gran¬ 
de imprensa norte-americana e 
todas foram favoráveis aos 
teamsters (caminhoneiros) da 
UPS. Vários sindicatos e organi¬ 
zações de base deram seu apoio 
ativo à greve forçando até a ultra 
pelega central sindical AFL-CIO a 
comprometer-se a entregar US$ 
10 milhões semanais para o fun¬ 
do de greve, enquanto durasse a 
greve... 

Na verdade, parece que os 
trabalhadores norte-americanos 
entenderam a mensagem de que 
esta era uma greve contra a 
precarização do trabalho, que está 
se generalizando nos Estados 
Unidos, e contra a ganância das 
grandes empresas. 


Muitas incógnitas ficaram 
desta greve: será este o ponto de 
partida para que haja uma revo¬ 
lução no sindicalismo norte-ame¬ 
ricano, a exemplo da greve dos 
teamsters em 1934 (com ativa 
participação dos trotskistas do 
Socialist Workers Party) e que deu 
origem ao sindicalismo industrial, 
superando os sindicatos por ofí¬ 
cio? É bom nào esquecer que uma 
das principais características do 
proletariado norte-americano é a 
rapidez e a explosividade com 
que avança, mesmo partindo do 
grande atraso que existe hoje em 
dia. 

Os artigos da grande impren¬ 
sa ianque refletem este temor: 
será que os trabalhadores norte- 
americanos começarão a reverter 
o jogo contra o grande capital? 
Por via das dúvidas, Clinton aca¬ 
ba de acionar uma lei americana 
sobre transportes ferroviários para 
impedir uma importante greve 
regional na companhia de trens 
Amtrak, e assim, diminuir o efei¬ 
to de contágio. 

Por outro lado, a justiça de¬ 
terminou que haja novas eleições 
no sindicato, acusando a atual 


direção de irregularidades na cam¬ 
panha. Com isso, busca fortale¬ 
cer seu oponente, Jimmy Hoffa 
Jr., vinculado à máfia. A atual 
direção sindical, recentemente 
reeleita, embora não seja classista 
e nem mesmo democrática, apa¬ 
rece perante a base desvinculada 
da máfia sindical que dirigiu o 
sindicato dos caminhoneiros du¬ 
rante muitos anos. 

Mas também será importante 
observar o resultado final da gre¬ 
ve, ou seja, se haverá as 15 mil 
demissões anunciadas ou se os 
ativistas serão punidos, e como o 
conjunto dos trabalhadores irá 
reagir. 

O editorial de um dos mani¬ 
festos de apoio à greve divulga¬ 
dos na página da Internet do 
TDU-Caminhoneirospor um Sin¬ 
dicato Democrático (um dos seto¬ 
res da esquerda sindical norte- 
americana) dizia que "o fantasma 
de FarrelDobs edos irmãosDunne 
(trotskistas norte-americanos di¬ 
rigentes dos teamsters de 
Mineapolis na década de 30) as¬ 
sombra a nação ". Será que isso se 
tornará realidade? Esperamos que 
sim. (W.M) 


A greve na Internet 


É digno de comentário a 
utilização da Internet pelos gre¬ 
vistas da UPS. Havia várias pá¬ 
ginas dedicadas a cobrir a pa¬ 
ralisação, desde a página ofi¬ 
cial dos Teamsters, passando 
pela página de apoio à greve 
do TDU e das várias seções lo¬ 
cais dos sindicatos. Era possível 
acompanhar as últimas infor¬ 
mações sobre a greve, relatório 
diário dos piquetes, manifesta¬ 
ções, atividades, problemas (e 
como resolvê-los) além de có¬ 
pias dos boletins de greve na¬ 
cionais e locais. 


A grande imprensa norte- 
americana (CNN e Washing¬ 
ton Post, por exemplo) foi obri¬ 
gada a dar grande destaque à 
greve, inclusive com declara¬ 
ções e vídeos de dirigentes e 
ativistas do movimento. Agora, 
está sendo feita a discussão do 
balanço da greve e dos novos 
caminhos que podem se abrir 
para o sindicalismo norte-ame¬ 
ricano. Os endereços básicos 
estão referenciados na página 
do PSTU na Internet, na seção 
especial em solidariedade aos 
teamsters: 


http://www.geocities.com/CapitolHill/3375/solid 1 .htm 
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Sem-teto se organizam 
em Recife 


Em Recife, Pernambuco, 
300 milfamílias (mais de 40% 
da população) estão abaixo da 
linha de pobreza e vivem em 
condições inadequadas de ha¬ 
bitação. Estes trabalhadores es¬ 
tão se organizando para a ocu¬ 
pação de terrenos. Segundo a 
Secretaria de Planejamento do 
município, ocorreram em Reci¬ 
fe 34 ocupações de médioegran 
de porte nos últimos dois anos. 

Entrevistamos Carlos 
Pantaleào e Márcio Vanderlei, 
da coordenação do Movimento 
dos Trabalhadores Urbanos Sem 
Teto (Must) e militantes do 
PSTU, e Joaquim Magalhães, 
dirigente do PSTUe ex-candi¬ 
dato a prefeito nas eleições de 
1996. 

Opinião Socialista — 
Como surgiu o Must e qual a 
situação das ocupações cm 
Recife hoje? 

Joaquim Magalhães — O 
Must começou na ocupação do 
sítio Salamanta (ocorrida em 
27 de setembro de 1996). A 
partir desta, surgiram pessoas 
de outras ocupações pedindo 
apoio, e começamos a discutir 
a questão de organizar o movi¬ 
mento urbano. Hoje, algumas 


ocupações conseguiram uma si¬ 
tuação definida, como a 22 de 
Fevereiro, a Rei do Gado e a 
própria Salamanta, para a qual 
existe um projeto aprovado que 
destina o terreno para as famí¬ 
lias. Outras foram desalojadas, 
mas continuam organizadas. 

Opinião Socialista — O 
Must luta só pela questão da 
moradia? 

Carlos Pantaleão — Não, 
nossa proposta não é fazer uma 
coordenação de movimentos de 
bairro. Damos ênfase no pro¬ 
blema da moradia, mas existem 
outras lutas fundamentais, como 
a contra o desemprego. Quando 
o sem-terra faz uma ocupação, 
ele pode começar a plantar e 
ganhar o seu sustento. O sem- 
teto não, ele vai ser um desem¬ 
pregado na favela. Então a nos¬ 
sa luta é também contra o de¬ 
semprego. 

Opinião Socialista — Qual 
a importância da organização 
das ocupações? 

Márcio Vanderlei — Quan¬ 
do se cria um comando na ocupa¬ 
ção, se combatem vários proble¬ 
mas, como a marginalidade e o 
domínio dos traficantes, porque 


te 


Arquivo 


o poder é trans¬ 
ferido para o se¬ 
tor mais avança¬ 
do da luta. Outra 
còisa importante 
é que metade do 
comando é for¬ 
mado por mu¬ 
lheres, também 
rompendo com o 
machismo que 
possa existir. Cri¬ 
am-se tarefas co- 
letivas, como 
creche, restau¬ 
rante e lavande¬ 
ria; se humaniza 
e socializa-se a 
ocupação ao se 
impor um contro¬ 
le popular. 

Joaquim 
Magalhães—As 
características do 
movimento de 
moradia hoje não 
são mais de ocupações feitas por 
lumpens: quem ocupa terrenos são 
jovens casais, aposentados, funcio¬ 
nários públicos, muitos soldados, 
ambulantes e até estudantes que 
vêm do interior e não têm onde 
ficar. São setores sociais que são 
excluídos pelo capitalismo. É pos¬ 
sível, em conjunto com os sindica¬ 







Ocupação de terreno em Recife no começo do ano 


tos, coordenar todo o movimen¬ 
to popular, fazendo o ca- 
dastramento dos sem-teto por 
categorias; é possível formar uma 
linha entre o movimento operá¬ 
rio e o popular porque as pes¬ 
soas estão dispostas a lutar não 
só pela moradia, mas contra o 
neoliberalismo. 
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Nome completo 


Endereço 

Cidade 

Estado 

CEP 

Telefone 

24 EXEMPLARES 

48 EXEMPLARES 

PH 1 parcela de R$ 25,00 

[~~] 1 parcela de R$ 50.00 

| | 2 parcelas de R$ 12,50 

] 2 parcelas de R$ 25,00 

] 3 parcelas de R$ 8,40 

] 3 parcelas de R$ 16,70 

PI Solidária R$ 

Q Solidária R$ 


Envie cheque nominal ao PSTU no valor da sua assinatura total ou parce¬ 
lada para a Rua Jorge Tibiriçá, 238 • Saúde • São Paulo • CEP 04126-000 


Musf tem programa de luta 

O PSTU participou ativamente da organização do Must e apóia 
esse movimento. O I a Encontro do Must foi realizado em março 
deste ano e foi nessa ocasião que foram definidas as suas diretrizes 
gerais e seu programa que, além das reivindicações específicas sobre 
moradia, tem princípios gerais de organização, como a independên¬ 
cia de classe “por entender que não existem interesses comuns entre 
classes sociais opostas", a autonomia do movimento, a democracia 
interna e a luta por uma sociedade sem exploração. 

O Must luta contra o projeto neoliberal de FHC e do governador 
Miguel Arraes, as privatizações e o desemprego. Tem também em 
seu programa pontos como a defesa do salário mínimo do Dieese, 
mais verbas para a Educação, Saúde e Moradia, por um plano de 
obras públicas, plano habitacional para os trabalhadores de baixa 
renda e reforma agrária sob controle dos trabalhadores. 


PSTU 

jornal Quinzenal 

Endereço: 

Rua Jorge Tibiriçá, 238 
Saúde - São Paulo 
CEP 04126-000 
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